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Resumo tese/dissertação:
O presente trabalho foi realizado na 2a e 3a series do Ensino Médio da Educação de Jovens e Adultos (EJA) da rede pública do Estado de São Paulo, no ano de 2006. A pesquisa buscou identificar e analisar "Quais saberes matemáticos são mobilizados, produzidos e/ou (re)significados por alunos da EJA em contextos de resolução de problemas em um ambiente de aprendizagem que favoreca o dialogo?" e teve como objetivos: conhecer melhor quem sao os alunos/as da EJA e quais são as suas concepções sobre o estudo e a Matemática escolar; defender a importância de um ambiente de aprendizagem diferenciado para o aluno da EJA; e identificar e analisar quais foram os saberes matemáticos escolares mobilizados, produzidos e/ou (re)significados pelos alunos da EJA durante as atividades de resolução de problemas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, cujos documentos utilizados na analise foram: videogravacao das atividades iniciais em sala de aula e das entrevistas finais; audiogravacao das discussões em pequenos grupos e/ou no coletivo da sala de aula; produções e registros em grupo dos alunos; entrevistas semi-estruturadas com os grupos constituídos; e diário e notas de campo do professor-pesquisador. Para análise dos documentos utilizamos a triangulação, identificando as categorias emergentes, que foram: "A gente tem sede de aprendizagem. eu não quero mais parar de estudar: a volta do aluno da EJA à escola e sua relação com a Matemática escolar"; "A criação de um ambiente de aprendizagem em sala de aula; e "saberes matemáticos escolares mobilizados, produzidos e/ou (re)significados pelos alunos da EJA". Utilizamos quatro atividades de resolução de problemas durante a nossa pesquisa: "Análise de público", "Estatística na EJA., "A casa de seu João" e "A inflação do jornal é a nossa?". Essas atividades fizeram com que os alunos, dentro de um ambiente que favorecesse o diálogo, mobilizassem saberes matemáticos escolarizados, tais como trigonometria, porcentagem, cálculo de áreas, estatística, regra de três, etc.; ou não-escolarizados, provenientes das suas práticas sociais, tais como a utilização do milímetro, a utilização da régua para identificação do metro quadrado, o cálculo prático para obtenção da quantidade de tinta necessária para pintura de uma área, dentre outros, para a resolução das atividades propostas. A nossa análise permitiu identificar a importância de um ambiente de aprendizagem diferenciado nas aulas da EJA, obtido através da metodologia de resolução de problemas numa perspectiva crítica, favorecendo o diálogo dos alunos e provocando um novo olhar destes sobre a educação e a Matemática escolar, o que levou a um questionamento dos paradigmas existentes na Matemática, tais como: paradigma do exercício, a existência de apenas uma resposta certa e a certeza da Matemática. Isso pode provocar uma mudança na concepção dos alunos e do professor sobre os seus papéis em sala de aula e contribuiu para ajudar na construção de uma nova concepção sobre o que e ensinar Matemática, principalmente na EJA, por tratar-se de um público com características próprias e distintas do ensino regular.

